
 

 

 

A importância do movimento na aprendizagem do instrumento 
 
Sandra Catarina Neves Morais 
 



 

 

   
 
 
 

 
 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

A importância do movimento na aprendizagem do instrumento 
 

Sandra Catarina Neves Morais 

 

 

Á 

Á 

Á 



 

iii 

 



 

iv 

 

 

Agradecimentos 

 
 

 



 

v 

 

 

Resumo 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Palavras-chave 
 

 



 

vi 

 

 

Keywords 
 

 

 

 
 



 

vii 

 
 
Índice 

Introduçãoééééééééééééééééééé..ééééé.1 

1. CAPÍTULO I 

1.1. Contexto da Formaçãoééééééééééééééééé.2 

1.2 Instituição de Acolhimentoéééééééééééééééé4 

1.3 Meio Sociocultural Envolvente éééééééééééééé7 

1.4 Intervenientes da Prática Educativaééééééé...éééé8 

1.5 Orientador Cooperanteéééééééééééééééé.é8 

2. CAPÌTULO II - Prática de Ensino Supervisionada 

2.1 Planificaçõesééééééééééé.éééééééééé.11 

2.2 Aulas Dadasééééééééééééééééé.éééé..15 

2.3 Aulas Assistidaséééééééééééééé..ééééé..21 

2.4 Autoavaliação do Estagiárioééééééééééééééé26 

2.5 Atividades Extracurricularesééééééééééé..ééé..26 

2.6 Reflexãoééééééééééééééééééééééé..30 

3. CAPÌTULO III ï Projeto Educativo: Proposta de Disciplina para 

Plano Curricular 

3.1 Introduçãoéééééééééééééééééééééé...31 

3.2 Estrutura do Trabalhoéééééééééééééééééé32 

3.3 Revisão de Literaturaéééééééééééééééééé33 

3.4 Desenvolvimento Musicaléééééééééééééééé.35 

3.5 Educação e Ensinoééééééééééééééééééé37 

3.6 Metodologiaéééééééééééééééééééééé38 

3.7 Análise de Dadoséééééééééééééééééé..é40 

3.8 Planificação de M.C.Aééééééééééééééééé..43 

3.9 Sugestão de atividadeééééééééééééééééé..47 

4.Conclusãoééééééééééééééééééééééé..48 

Referências bibliográficas ééééééééééééééééé..49 

ANEXOS 

I ï Planificação Anual da disciplina de cantoééééé..éééé.50 

II ï Planificação das aulas dadaséééééééééééé..éé53 

III ï Planificação das Regênciasééééééé.ééééééé.139 

IV ï Relatório das aulas dadasééééééééééééééé146 

V ï Relatório das aulas assistidasééééééééé...ééé...177 

VI ï Relatório do Cooperanteéé.ééééééééééééé..187 

VII ï Diretor Pedagógicoééééééé..éééééééééé.189 



 

1 

 

Introdução 

 

 

 



 

2 



 

3 



 

4 

 
1 Consultado no site da Instituição: 

http://www.conservatoriodeagueda.org/portal/index.php?option=com_content&task=view&id=49&Itemid=94, 

em 19 de Janeiro de 2015. 

http://www.conservatoriodeagueda.org/portal/index.php?option=com_content&task=view&id=49&Itemid=94
http://www.conservatoriodeagueda.org/portal/index.php?option=com_content&task=view&id=49&Itemid=94
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2Consultado no site da instituição 

http://www.conservatoriodeagueda.org/portal/docs/projeto_educativo_cma2013.pdf a 6 de abril de 2015 

http://www.conservatoriodeagueda.org/portal/docs/projeto_educativo_cma2013.pdf
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Aluna: Sujeito D                                                 Planificação Anual 

1º ano, curso livre 
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3 https://www.youtube.com/watch?v=QC46EpR7txA 

https://www.youtube.com/watch?v=QC46EpR7txA
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O método de Dalcroze tem como base fundamental a formação da pessoa humana 

através do movimento e do ritmo ς Eurítmia ς movimento perfeitamente coordenado 

entre a parte intelectual e os seus músculos, é um método de formação musical 

ativo no qual a aprendizagem da música se faz através da participação do corpo, 

desenvolvendo a psicomotricidade e a criatividade. Desenvolve-se fundamentalmente 

através do ritmo, do solfejo corporal e da improvisação. O ritmo pelo seu carácter 

universal, acompanha o indivíduo no seu desenvolvimento total: no corpo, nas 

emoções, no pensamento, na música e em todas as artes (Sousa, 2000: 12). 

 



 

34 

healthy children, if exposed to the specialized education which I envisage, invariably 

become rhythmic creatures after three or four years, by which I mean released from 

all nervous and muscular disorders: in them the cerebral and physical functions are 

fully harmonized, and they will have developed a true appreciation of the 

relationships between movements en time and space. (Bachmann, 2002:89). 

 

o andar, a respiração, as pulsações, os movimentos mais subtis provocados por 

reações emotivas, por pensamentos, todos estes movimentos são instintivos; e é a 

esses movimentos que o educador deve recorrer a fim de obter da criança, do aluno, 

do virtuoso, o verdadeiro ritmo vivo, interior, criador no plano sentido do termo (Willems, 1970: 32). 


